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m EDITORIAL m 

FERES SECAF - ORGULHO DARADIOLOGIA PAULISTA 

Gostaria, hoje, de falar de uma personalidade, à qual 
a Radiologia paulista é tão devedora. Ao sentar frente à 
máquina para escrever este editorial sinto que minha men- 
te se encontra embotada, movida pelo sentimentalismo e 
pela emotividade. 

Não vou falar do chefe de família dedicado, do espo- 
so e pai extremoso. Não vou penetrar na intimidade da- 
quele lar tão unido, que só transmite bons fluidos para 
exemplo dos demais. 

Primeiro. vou falar do professor, que durante toda a 
sua vida só distribuiu favores, ensinamentos, carinho e 
proteção a todos que lhe bateram à porta. Nunca ouvi 
um NÁO do Secaf. Nunca vi o Secaf aborrecido. bravo. 
nem mesmo quando desconsiderado e maltratado em 
público. Nunca odiou aqueles que se diziam seus inimi- 
gos. Ao contrário, se alguém se voltava contra ele, imedia- 
tamente procurava uma maneira de aliviar os ânimos, 
promovendo um encontro comjantar de homenagem ou 
coisa similar. Quando presidente do CBR, presenciei uma 
cena em que foi massacrado em público. Hoje, esse seu 
acusador é um de seus bons amigos. No dicionário do 
Secaf não existem as palavras ódio, rancor, raiva ou ira. 

Os radiologistas paulistas o têm como guia e prote- 
tor. Assistente assíduo dos Clubes Roentgen e Manoel de 
Abreu, convive no meio dos colegas e dos residentes, 
dando a eles conselhos e ensinamentos. 

Foi presidente do CBR, num dos momentos mais 
dificeis do relacionamento com o Inamps, tendo levado a 
sua gestão a bom termo. 

Professor da Escola Paulista de Medicina, foi respon- 
sável pela formação profissional de toda uma geração de 
radiologistas. 

Com emoção, recordeme bem da reunião do Clube 
Manoel de Abreu e da Assembléia da Sociedade Paulista 
de Radiologia, no anfiteatro da Sociedade de Medicina, 
em Campinas, quando, para espanto geral, inclusive para 
mim, Feres Secaf, então presidente, indicou o meu nome 
para sucedê-lo naquele alto cargo. Aquela indicação foi a 
mão que faltava para a massagem do meu ego. Naquele 
momento, prometi a mim mesmo que nunca o decepcio- 
naria, o que tenho procurado fazer até hoje. 

Colaborou com todas as Diretorias que passaram pelo 
Colégio Brasileiro de Radiologia, tendo, inclusive, sido o 
interlocutorjunto ao professor Itazil Benicio dos Santos 
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Ministro Borges da Silveira. 
Feres Secaf e Waiier Messa, 
na entrega da Comenda da 
Ordem do Mérito Médico. 



na compra da primeira sede da Entidade. O mesmo se 
passou na minha presidência da Sociedade Paulista de 
Radiologia, na ajuda que prestou na compra de sua pri- 
meira sede. Nas sucessivas ampliações dessas duas Enti- 
dades, sempre estava a mão protetora do Secaf, para con- 
seguir o melhor negócio. 

Com seu prestígio pessoal conseguiu trazer para São 
Paulo, sob a chefia do professor Rogélio Moncada, exce- 
lente Curso, no qual se toma conhecimento das últimas 
novidades da especialidade. 

Em reconhecimento pelo seu trabalho, a Sociedade 
Paulista de Radiologia, hoje co-patrocinadora do Curso, 
deu a este o nome de "Professor Feres Secaf'. 

Honrosa condecoração foi a ele outorgada pelo go- 
verno federal, quando, no dia 18 de outubro de 1988, dia 
dos médicos, o então ministro da saúde, Borges da Silveira, 
em cerimônia solene, lhe concedeu a Comenda da Or- 
dem do Mérito Médico. 

Pioneiro em quase todas as iniciativas do ramo da 
Radiologia, foi o primeiro a instalar em seu consultório 
uma processadora automática de filmes, damarca Kodak. 
Na época, foi uma inovação tão grande que vários cole- 
gas estiveram no dia da inauguração para verificar o seu 
funcionamento. Foi o primeiro a colocar ressonância 
magnética em consultório particular. E, assim. com vários 
outros tipos de equipamentos. 

Possuidor de uma energia e de uma coragem férreas, 
nunca esmoreceu em sua capacidade de trabalho, ao qual 
comparece, mesmo em extremas condições de cansaço 
ou de doença. É de uma determinação dificil de ser igua- 
lada. 

Inauguração da primeira procerradora no Brasil. 

Aos radiologistas. só nos resta agradecer por tudo 
que fez, tem feito e fará para o progresso da Radiologia 
paulista e nacional. 

Sidnqi de Souza Almcida 
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